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Resumo: Nos últimos anos, a temática sobre segurança do paciente, tem se tornado um assunto amplamente 

discutido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), definindo que a segurança do paciente consiste em reduzir 

a um mínimo aceitável o risco de dano desnecessário associado ao cuidado da saúde.  Como forma de minimizar 

esse risco de dano desnecessário, a OMS criou juntamente com a Joint Commission International (JCI), metas de 

segurança do paciente. Entre essas metas, está incluso a segurança na dispensação e administração de 

medicamentos considerados potencialmente perigosos, que são aqueles, cujo os erros que acontecem com sua 

utilização não são frequentes, mas quando ocorrem, possuem consequências graves com possível morte do 

paciente. Nesse contexto, verificou-se a necessidade da conscientização da equipe multiprofissional do Hospital 

Universitário Regional dos Campos Gerais da Universidade Estadual de Ponta Grossa (HU-UEPG) sobre a 

importância de se conhecer estes medicamentos. Foi elaborado então, um folder informativo sobre os 

procedimentos que devem ser realizados, quando os medicamentos potencialmente perigosos forem prescritos ou 

administrados, visando a segurança do paciente, que será aplicado a equipe do hospital. 

Palavras-chave: MEDICAMENTOS POTENCIALMENTE PERIGOSOS. SEGURANÇA 

DO PACIENTE. CONSCIENTIZAÇÃO. 

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a temática sobre segurança do paciente, tem se tornado um 

assunto amplamente discutido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), definindo que a 

segurança do paciente consiste em reduzir a um mínimo aceitável o risco de dano 

desnecessário associado ao cuidado da saúde.  (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014) 

A OMS juntamente em parceria com a Joint Commission International (JCI), 

estabeleceu 6 metas internacionais da segurança do paciente, visando a promoção de 
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melhorias na assistência à saúde. Entre essas metas estão a identificação correta dos pacientes; 

a melhor eficácia na comunicação multiprofissional; melhorar a segurança na prescrição, 

dispensação e administração de medicamentos, principalmente os de alto risco; garantir o 

local correto, procedimento correto e a cirurgia no paciente correto, reduzir riscos de 

infecções oriundas aos cuidados de saúde e reduzir riscos de lesões e quedas do paciente. 

(HOSPITAL PAULISTANO) 

Analisando a meta 3, referente aos medicamentos de alto risco, temos os 

medicamentos potencialmente perigosos (MPPs), que são aqueles cujo os erros que 

acontecem relacionados a eles não são os mais frequentes, porém quando acontece, suas 

consequências e seus danos tendem a ser os mais graves levando a lesões e a morte. 

 Esses medicamentos são comumente mais utilizados no âmbito hospitalar, do que 

em uma farmácia de dispensação comunitária, sendo assim, há uma maior preocupação dentro 

dos hospitais com os cuidados que devem ser tomados com estes medicamentos, devido ao 

risco que possuem de causar sérios danos aos pacientes hospitalizados quando prescritos, 

dispensados ou administrados de forma inadequada. (INSTITUTO PARA PRÁTICAS 

SEGURAS NO USO DE MEDICAMENTOS, 2015)  

Os MPP são mais comumente utilizados em unidades de terapia intensiva e serviços 

de emergência, porém são utilizados também na quimioterapia e nos cuidados pré e pós-

operatório. Os danos mais recorrentes associados a estes medicamentos incluem hipotensão, 

bradicardia, hipoglicemia, hemorragia, delírio e letargia. Além disso, em alguns casos, a piora 

do quadro clinico dos pacientes pode ser causado ou agravado por um MPP. (REIS et al, 

2010)  

 Apesar do elevado risco que os MPPs podem oferecer, eles são componentes 

essenciais na terapia medicamentosa, havendo então a necessidade de um processo de 

educação continuada dos profissionais da saúde, assim como a implantação de protocolos e de 

sistemas de vigilância para prevenir danos e erros associados a estes medicamentos. 

(COHEN, H., 2007) 

Nesse contexto, surge o projeto de extensão do Uso Racional de Medicamentos, no 

Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais da Universidade Estadual de Ponta 

Grossa (HU-UEPG), com foco de trabalho nos MPPs, visando um melhor entendimento da 

equipe multiprofissional do HU-UEPG, sobre a importância da conduta a ser tomada frente a 

estes medicamentos minimizando os danos à segurança do paciente. 
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OBJETIVOS 

Elaborar como produto um folder informativo sobre os procedimentos que devem 

ser realizados, quando os medicamentos potencialmente perigosos forem prescritos ou 

administrados, visando a segurança do paciente. 

  

METODOLOGIA  

Primeiramente iniciou-se os estudos acerca dos medicamentos potencialmente 

perigosos, para melhor compreensão do assunto. Em seguida, iniciou-se o processo de 

desenvolvimento de um folder, com informações simplificadas, mas relevantes sobre os 

MPPs. 

Na primeira etapa do processo de desenvolvimento do produto, ocorreu a seleção de 

frases e palavras chaves, com o intuito de alertar a equipe multiprofissional do hospital, sobre 

a importância de ser ter uma conduta correta durante a dispensação e administração destes 

medicamentos. 

O segundo passo, foi a seleção das imagens que compõem o produto. Estas foram 

selecionadas em concordância com o conteúdo teórico do folder. 

O último passo, foi a elaboração gráfica do folder, por um programa especifico para 

este tipo de produto. 

RESULTADOS 

O desenvolvimento do produto, possibilitou uma maior compreensão da importância 

dos cuidados a serem tomados em relação aos MPPs, visando a segurança do paciente. A 

partir do conhecimento adquirido, a próxima ação do projeto, será a aplicação deste folder 

juntamente com uma palestra que será realizada, primeiramente à equipe de enfermagem do 

HU-UEPG. 

O objetivo de se realizar esta ação, é reforçar os cuidados durante a administração dos 

MPPs pela equipe de enfermagem, pois estes profissionais são os últimos a terem contato com 

os medicamentos e com o paciente no processo de administração do medicamento. Ao se ter 



16º CONEX - Encontro Conversando sobre Extensão na UEPG 

Resumo Expandido Modalidade D: “Apresentação de produtos” 
4 

conhecimento dos cuidados a serem tomados, consegue-se ter uma garantia mais eficaz da 

segurança do paciente, minimizando os danos causados dos MPPs.  

As frases escolhidas para serem redigidas no produto, foram baseadas em 

procedimentos operacionais realizados na Farmácia do HU-UEPG. Essas frases sintetizam a 

conduta a ser tomada para se ter uma dispensação e administração eficaz dos medicamentos, 

garantindo sempre a segurança do paciente. 

FOTO(S) 

Figura 1 – Foto do folder desenvolvido para aplicar a equipe multiprofissional do HU-UEPG. 

 

Legenda: O modelo de folder acima, vai ser aplicado juntamente com uma palestra, para os profissionais da 

saúde do HU-UEPG. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a elaboração deste produto e com o que se pode observar no hospital pela equipe 

de extensionistas do projeto, pode-se concluir, que possuir uma equipe multiprofissional 

treinada e conheça a importância dos cuidados com os MPPs, traz uma maior segurança aos 

cuidados dos pacientes hospitalizados, além de estarem cumprindo o que a Organização 

Mundial de Saúde preconizou quando estabeleceu as metas internacionais.  

APOIO: UEPG e Fundação Araucária concedendo bolsa em extensão. 
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